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INTRODUÇÃO 

A produção mundial de materiais plásticos 

aumentou de forma expressiva desde a segunda 

metade do século XX, impulsionada pelo baixo 

custo, versatilidade e elevada durabilidade des-

ses polímeros.  

Embora essas características tenham ampli-

ado seu uso em diferentes setores, também fa-

voreceram o acúmulo persistente de resíduos 

plásticos no ambiente.  

A degradação física, química e biológica 

desses materiais origina partículas menores, de-

nominadas microplásticos, atualmente reconhe-

cidas como importantes contaminantes ambien-

tais emergentes (BARNES et al., 2009). 

Nas últimas décadas, a contaminação por 

microplásticos passou a representar uma preo-

cupação crescente para a saúde pública, devido 

à capacidade dessas partículas de persistirem no 

ambiente, adsorverem substâncias químicas po-

tencialmente tóxicas e transportarem compos-

tos como bisfenóis, ftalatos e outros aditivos in-

dustriais (YILMAZ et al., 2020).  

A ampla dispersão ambiental favorece dife-

rentes vias de exposição humana, incluindo in-

gestão, inalação e contato dérmico, sendo os 

microplásticos identificados em água potável, 

alimentos, frutos do mar e partículas atmosféri-

cas (PRATA, 2018). 

A interação dessas partículas com o orga-

nismo humano tem despertado interesse cres-

cente, especialmente por sua possível atuação 

sobre o sistema endócrino.  

Os microplásticos e os compostos químicos 

a eles associados podem interferir na síntese, 

secreção, transporte e ação dos hormônios, 

sendo considerados potenciais disruptores en-

dócrinos (YILMAZ et al., 2020).  

Esses compostos correspondem a substân-

cias exógenas capazes de alterar o funciona-

mento do sistema endócrino e têm sido associ-

ados a alterações metabólicas, reprodutivas, 

imunológicas e do desenvolvimento humano.  

Nesse contexto, compreender os mecanis-

mos envolvidos na ação dos microplásticos 

como agentes desreguladores endócrinos é fun-

damental para elucidar seus possíveis impactos 

sobre a saúde humana e ambiental. 

MÉTODO 

Para a elaboração deste capítulo sobre os 

efeitos dos microplásticos como disruptores en-

dócrinos, será realizada uma revisão narrativa 

da literatura com abordagem sistematizada, 

com o objetivo de integrar evidências acerca 

das fontes de exposição, mecanismos fisiopato-

lógicos, impactos sobre o sistema endócrino e 

possíveis repercussões clínicas.  

A busca será conduzida nas bases de dados 

PubMed, SciELO e LILACS, utilizando descri-

tores como “microplastics”, “endocrine disrup-

tors”, “bisphenol”, “phthalates”, “hormonal 

disruption”, “oxidative stress” e “inflamma-

tion”, combinados por operadores booleanos 

(AND, OR).  

Serão incluídos estudos publicados prefe-

rencialmente nos últimos 10 anos, com ênfase 

em revisões sistemáticas, meta-análises, estu-

dos experimentais, estudos observacionais e di-

retrizes internacionais.  

Estudos clássicos poderão ser utilizados 

para fundamentação teórica dos mecanismos de 

desregulação endócrina. 

Os critérios de inclusão compreenderão 

pesquisas que avaliem a exposição a microplás-

ticos ou compostos associados e seus efeitos so-

bre o sistema endócrino, metabolismo, reprodu-

ção ou desenvolvimento humano e animal.  

Serão excluídos estudos com baixo rigor 

metodológico, ausência de relevância clínica ou 

foco não diretamente relacionado ao tema. A 
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análise será conduzida de forma descritiva e crí-

tica, integrando evidências experimentais e epi-

demiológicas.  

Será dada ênfase à identificação de meca-

nismos biológicos plausíveis, consistência dos 

achados e limitações dos estudos disponíveis. A 

síntese final buscará fornecer base teórica só-

lida para compreensão dos microplásticos como 

disruptores endócrinos e subsidiar futuras in-

vestigações e estratégias de saúde pública. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aspectos gerais dos microplásticos 

Os microplásticos são partículas plásticas 

com diâmetro inferior a 5 mm, classificadas em 

primárias, quando produzidas intencionalmente 

em pequenas dimensões, e secundárias, quando 

resultam da fragmentação de resíduos plásticos 

maiores.  

Devido à elevada persistência, ampla dis-

persão ambiental e reduzido tamanho, essas 

partículas têm sido detectadas em ambientes 

aquáticos, terrestres e atmosféricos, sendo atu-

almente reconhecidas como importantes conta-

minantes ambientais emergentes (BARNES et 

al., 2009). 

Os microplásticos primários são produzidos 

intencionalmente para aplicações industriais e 

comerciais, incluindo cosméticos e produtos de 

higiene pessoal, enquanto os secundários são 

formados pela degradação de materiais plásti-

cos expostos à radiação ultravioleta, abrasão 

mecânica e intempéries.  

Entre as principais fontes desses resíduos 

destacam-se embalagens, garrafas, sacolas 

plásticas, fibras têxteis sintéticas e o desgaste de 

pneus, cuja fragmentação contribui para a con-

taminação ambiental (BARNES et al., 2009; 

PRATA, 2018). 

Os microplásticos apresentam ampla varia-

bilidade quanto ao tamanho, formato, densi-

dade e composição química, sendo constituídos 

principalmente por polímeros como polietileno, 

polipropileno, poliestireno e policloreto de vi-

nila.  

Além disso, podem conter aditivos quími-

cos e possuem elevada capacidade de adsorver 

contaminantes ambientais, como metais pesa-

dos, pesticidas e compostos orgânicos persis-

tentes, favorecendo seu transporte, bioacumula-

ção e potencial toxicidade para diferentes orga-

nismos (ROCHA et al., 2023). 

As principais fontes ambientais de micro-

plásticos incluem o descarte inadequado de re-

síduos plásticos, a degradação de embalagens, 

a lavagem de tecidos sintéticos, o desgaste de 

pneus e a utilização de produtos contendo par-

tículas plásticas.  

Esses contaminantes são amplamente distri-

buídos em rios, lagos, oceanos, solos e atmos-

fera, favorecendo a exposição contínua dos se-

res vivos, inclusive dos seres humanos, princi-

palmente por meio da ingestão de água e ali-

mentos contaminados e da inalação de partícu-

las suspensas no ar (PRATA, 2018; ROCHA et 

al., 2023). 

Vias de exposição humana 

A presença de microplásticos no ambiente 

tem aumentado significativamente nas últimas 

décadas, tornando a exposição humana pratica-

mente inevitável.  

Essas partículas são encontradas em dife-

rentes compartimentos ambientais, incluindo 

água, alimentos e ar, permitindo que entrem em 

contato com o organismo por diferentes vias.  

Atualmente, a ingestão, a inalação e o con-

tato dérmico são consideradas as principais for-

mas de exposição humana aos microplásticos 

(PRATA et al., 2020; ZIANI et al., 2023). 

A ingestão é uma das vias mais importantes 

de exposição. Microplásticos já foram identifi-

cados em diversas fontes alimentares, como 

peixes, frutos do mar, sal, mel, frutas, vegetais 
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e alimentos industrializados, além de estarem 

presentes em água potável e água engarrafada 

(PRATA et al., 2020; ZIANI et al., 2023).  

A contaminação pode ocorrer tanto no am-

biente quanto durante o processamento, arma-

zenamento e embalagem dos alimentos. Dessa 

forma, o consumo diário de água e alimentos 

contaminados representa uma fonte constante 

de exposição para a população (PRATA et al., 

2020; ZIANI et al., 2023). 

Outra via importante é a inalação. Micro-

plásticos podem permanecer suspensos no ar e 

ser inalados continuamente, principalmente em 

ambientes fechados. 

Essas partículas têm origem em diferentes 

fontes, como fibras liberadas por tecidos sinté-

ticos, desgaste de pneus, resíduos plásticos fra-

gmentados e atividades industriais.  

Após a inalação, os microplásticos podem 

se depositar em diferentes regiões do sistema 

respiratório, alcançando inclusive áreas mais 

profundas dos pulmões, o que tem despertado 

preocupação quanto aos seus possíveis efeitos 

sobre a saúde humana (PRATA et al., 2020; ZI-

ANI et al., 2023). 

O contato dérmico também é considerado 

uma possível via de exposição. Essa exposição 

pode ocorrer pelo uso de cosméticos, produtos 

de higiene pessoal e pelo contato frequente com 

materiais plásticos, especialmente em ambien-

tes ocupacionais. 

No entanto, as evidências atuais indicam 

que a pele íntegra atua como uma barreira efi-

ciente, limitando a penetração da maioria das 

partículas microplásticas.  

Por esse motivo, essa via é considerada me-

nos relevante quando comparada à ingestão e à 

inalação, embora ainda existam lacunas sobre 

seu papel na exposição humana a longo prazo 

(PRATA et al., 2020; ZIANI et al., 2023). 

Microplásticos como vetores de contami-

nantes 

Além dos possíveis efeitos causados pelas 

próprias partículas, os microplásticos também 

podem atuar como transportadores de substân-

cias químicas potencialmente nocivas.  

Essas partículas podem conter compostos 

adicionados durante sua fabricação, como bis-

fenóis e ftalatos, além de reter contaminantes 

presentes no ambiente ao longo do tempo.  

Dessa forma, os microplásticos não devem 

ser considerados apenas resíduos plásticos fra-

gmentados, mas também estruturas capazes de 

concentrar, transportar e liberar substâncias 

com potencial tóxico nos organismos vivos 

(KOVACS et al., 2026). 

Entre os compostos mais frequentemente 

associados aos microplásticos estão os bisfe-

nóis e os ftalatos, amplamente utilizados na fa-

bricação de embalagens, recipientes para ali-

mentos, revestimentos internos de latas e diver-

sos produtos de uso cotidiano.  

Como essas substâncias não estão forte-

mente ligadas à estrutura do plástico, podem ser 

liberadas gradualmente durante o uso, desgaste 

ou fragmentação do material.  

Tanto os bisfenóis quanto os ftalatos são re-

conhecidos por sua capacidade de interferir no 

funcionamento do sistema endócrino, podendo 

alterar a produção, o transporte e a ação dos 

hormônios no organismo.  

Estudos associam a exposição a esses com-

postos a alterações reprodutivas, metabólicas e 

do desenvolvimento, o que tem aumentado a 

preocupação em relação à exposição contínua 

da população a esses contaminantes (KOVACS 

et al., 2026). 

Além dos aditivos presentes em sua compo-

sição, os microplásticos possuem característi-

cas que favorecem a retenção de substâncias 

químicas já existentes no ambiente.  



 

178 | Página 

Devido à sua elevada área superficial e à 

sua persistência ambiental, essas partículas fun-

cionam como superfícies capazes de concentrar 

diferentes contaminantes presentes na água, no 

solo e no ar.  

Entre eles destacam-se os poluentes orgâni-

cos persistentes, grupo de substâncias caracte-

rizado pela lenta degradação ambiental e pela 

capacidade de permanecer por longos períodos 

nos ecossistemas.  

Dessa forma, os microplásticos podem 

atuar como veículos que facilitam o transporte 

desses contaminantes entre diferentes compar-

timentos ambientais e organismos vivos (ZI-

ANI et al., 2023; KOVACS et al., 2026). 

A preocupação com esse processo aumenta 

porque os contaminantes retidos na superfície 

dos microplásticos podem ser liberados após a 

entrada dessas partículas no organismo.  

Estudos indicam que os microplásticos po-

dem atuar como reservatórios de substâncias 

químicas, prolongando ou modificando a expo-

sição dos indivíduos a compostos potencial-

mente tóxicos.  

Assim, a ingestão ou a inalação dessas par-

tículas pode representar não apenas a entrada do 

material plástico em si, mas também dos conta-

minantes químicos transportados por elas (KO-

VACS et al., 2026). 

Outro aspecto relevante é o potencial de bi-

oacumulação desses contaminantes ao longo da 

cadeia alimentar. Organismos de níveis tróficos 

inferiores podem ingerir microplásticos e as 

substâncias químicas associadas a eles, que 

posteriormente são transferidos para organis-

mos maiores por meio das relações alimentares.  

Como resultado, pode ocorrer um aumento 

progressivo da concentração desses contami-

nantes nos diferentes níveis da cadeia alimen-

tar.  

Esse processo tem despertado preocupação 

especialmente em ambientes aquáticos, onde a 

presença de microplásticos já foi documentada 

em diversas espécies consumidas pelo ser hu-

mano.  

Embora ainda existam lacunas sobre a ex-

tensão desse fenômeno em humanos, as evidên-

cias disponíveis indicam que a exposição contí-

nua aos microplásticos pode contribuir para o 

acúmulo de substâncias potencialmente tóxicas 

no organismo ao longo do tempo (ZIANI et al., 

2023). 

Fisiopatologia da disrupção endócrina 

A exposição a microplásticos (MPs) e na-

noplásticos (NPs) tem sido associada a altera-

ções moleculares, celulares e sistêmicas capa-

zes de comprometer a homeostase hormonal.  

Além dos efeitos decorrentes do acúmulo 

dessas partículas em diferentes tecidos, os mi-

croplásticos atuam como carreadores de com-

postos químicos com atividade desreguladora 

endócrina, como bisfenóis, ftalatos, compostos 

perfluorados, bifenilos policlorados, hidrocar-

bonetos policíclicos aromáticos, retardantes de 

chama bromados e metais pesados.  

Seu potencial tóxico depende de fatores 

como tamanho, composição química e capaci-

dade de adsorver contaminantes, sendo as par-

tículas menores capazes de atravessar barreiras 

biológicas, como a intestinal, a hematoencefá-

lica e a placentária, favorecendo sua distribui-

ção sistêmica (ULLAH et al., 2022). 

Um dos principais mecanismos de ação en-

volve a interferência na sinalização hormonal. 

Compostos associados aos microplásticos apre-

sentam estrutura semelhante à de hormônios 

endógenos e podem atuar como agonistas ou 

antagonistas de receptores hormonais, compro-

metendo a ação de estrogênios, andrógenos, 

hormônios tireoidianos, glicocorticoides e re-

ceptores ativados por proliferadores de peroxis-

somos (PPARs).  

Além disso, os microplásticos podem alte-

rar o funcionamento dos eixos hipotálamo-hi-

pófise-gonadal, hipotálamo-hipófise-tireoide e 
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hipotálamo-hipófise-adrenal, promovendo alte-

rações na síntese hormonal, na fertilidade, no 

metabolismo energético, na resposta ao estresse 

e no desenvolvimento sexual (ULLAH et al., 

2022; DUBEY; KHAN; KUSHWAHA, 2022). 

Outro mecanismo central da toxicidade é a 

indução de estresse oxidativo e inflamação. A 

internalização dos microplásticos favorece a 

produção excessiva de espécies reativas de oxi-

gênio, ocasionando danos ao DNA, às proteí-

nas, às membranas celulares e às mitocôndrias.  

Paralelamente, ocorre ativação de células 

do sistema imunológico e aumento da liberação 

de citocinas pró-inflamatórias, estabelecendo 

um estado inflamatório persistente que potenci-

aliza a disfunção endócrina e contribui para o 

desenvolvimento de alterações metabólicas, 

cardiovasculares e reprodutivas (ULLAH et al., 

2022; DUBEY; KHAN; KUSHWAHA, 2022). 

Além dos efeitos imediatos, a exposição aos 

microplásticos pode induzir modificações epi-

genéticas, incluindo alterações na metilação do 

DNA, nas histonas e na expressão de microR-

NAs, modificando a regulação gênica sem alte-

rar a sequência do DNA.  

Essas alterações podem comprometer pro-

cessos relacionados à síntese hormonal, ao me-

tabolismo, ao desenvolvimento embrionário e à 

reprodução, havendo evidências experimentais 

de possível transmissão transgeracional desses 

efeitos.  

Em conjunto, esses mecanismos explicam a 

associação dos microplásticos com doenças en-

dócrinas, distúrbios metabólicos, alterações re-

produtivas e outras consequências sistêmicas da 

exposição crônica (ULLAH et al., 2022). 

Efeitos sobre o sistema reprodutivo 

A exposição aos microplásticos e nanoplás-

ticos tem sido associada a alterações importan-

tes na função reprodutiva por meio da ação de 

aditivos químicos, como bisfenóis e ftalatos, 

capazes de interferir no eixo hipotálamo-hipó-

fise-gonadal e na sinalização hormonal.  

Esses compostos atuam como desregulado-

res endócrinos ao mimetizar ou antagonizar 

hormônios sexuais, além de induzirem estresse 

oxidativo, inflamação e disfunção mitocondrial 

nas gônadas. 

Como consequência, podem ocorrer altera-

ções na esteroidogênese, redução da fertilidade, 

comprometimento do desenvolvimento sexual 

e maior risco de infertilidade, especialmente 

quando a exposição acontece durante períodos 

críticos, como a gestação e a infância (ULLAH 

et al., 2022). 

No sistema reprodutor masculino, os micro-

plásticos podem comprometer a integridade da 

barreira hemato-testicular, induzindo apoptose 

das células de Sertoli e Leydig, redução da pro-

dução de testosterona e prejuízo da espermato-

gênese, com diminuição da qualidade e da via-

bilidade dos espermatozoides.  

No organismo feminino, a atividade estro-

gênica desses compostos interfere na foliculo-

gênese, na ovulação e na receptividade endo-

metrial, favorecendo redução da reserva ovari-

ana, alterações menstruais e dificuldades de im-

plantação embrionária.  

Em conjunto, essas alterações demonstram 

que a exposição crônica aos microplásticos 

pode comprometer diferentes etapas da repro-

dução e aumentar o risco de distúrbios reprodu-

tivos em ambos os sexos (DUBEY; KHAN; 

KUSHWAHA, 2022). 

Efeitos sobre o sistema metabólico 

Os microplásticos também exercem efeitos 

relevantes sobre o metabolismo após serem ab-

sorvidos pelo trato gastrointestinal e distribuí-

dos para órgãos como fígado, pâncreas e tecido 

adiposo. 
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Nesses tecidos, promovem estresse oxida-

tivo, inflamação crônica e alterações na sinali-

zação hormonal, comprometendo mecanismos 

responsáveis pela homeostase energética.  

A interação de seus aditivos químicos com 

receptores nucleares relacionados ao metabo-

lismo lipídico e glicídico favorece alterações na 

diferenciação dos adipócitos, no armazena-

mento de gordura e na regulação da glicemia 

(YILMAZ et al., 2020). 

A persistência dessas partículas no orga-

nismo também está relacionada ao desenvolvi-

mento de resistência à insulina, obesidade, dis-

lipidemias e esteatose hepática, decorrentes da 

disfunção mitocondrial, da produção excessiva 

de espécies reativas de oxigênio e da inflama-

ção sistêmica de baixo grau.  

Além disso, alterações na microbiota intes-

tinal e no aumento da permeabilidade do epité-

lio favorecem endotoxemia metabólica, intensi-

ficando a resposta inflamatória e agravando as 

alterações hepáticas e metabólicas. 

Esses mecanismos reforçam o potencial dos 

microplásticos como fatores contribuintes para 

doenças metabólicas crônicas (ROCHA et al., 

2023). 

Efeitos sobre o sistema tireodiano 

Os microplásticos (MPs) e nanoplásticos 

(NPs) podem comprometer a função tireoidiana 

por meio de mecanismos relacionados à disrup-

ção endócrina, ao estresse oxidativo e à infla-

mação celular.  

Essas partículas interferem na expressão de 

genes essenciais para a diferenciação e o funci-

onamento das células foliculares da tireoide, 

prejudicando a síntese hormonal e alterando o 

eixo hipotálamo-hipófise-tireoide.  

Os nanoplásticos apresentam maior poten-

cial tóxico devido ao seu reduzido tamanho, que 

facilita a absorção celular, a translocação sistê-

mica e o acúmulo em órgãos-alvo, favorecendo 

alterações mais intensas na homeostase hormo-

nal (FU et al., 2026). 

Evidências em humanos reforçam esses 

mecanismos. Em estudo com 1.250 pares mãe-

filho, a presença de microplásticos na placenta 

foi associada à redução dos níveis de TSH e T4 

em recém-nascidos, sugerindo que a exposição 

durante a gestação pode comprometer o desen-

volvimento do eixo tireoidiano fetal.  

Alterações na função da tireoide durante pe-

ríodos críticos do desenvolvimento podem re-

percutir sobre o metabolismo, o crescimento e 

o neurodesenvolvimento, reforçando a preocu-

pação com a exposição crônica aos micro e na-

noplásticos.  

Embora as evidências sejam crescentes, 

ainda são necessários estudos clínicos e epide-

miológicos para esclarecer plenamente os efei-

tos da exposição prolongada sobre a saúde tire-

oidiana (ZHANG et al., 2025). 

Desenvolvimento e crescimento 

A exposição materna a microplásticos 

(MPs) e nanoplásticos (NPs) durante a gestação 

representa uma importante preocupação para o 

desenvolvimento fetal.  

Essas partículas já foram identificadas na 

placenta, no líquido amniótico, no sangue do 

cordão umbilical e no mecônio, demonstrando 

sua capacidade de atravessar a barreira placen-

tária.  

Os principais polímeros encontrados in-

cluem poliestireno, polipropileno, polietileno e 

policloreto de vinila, concentrando-se princi-

palmente no sinciciotrofoblasto.  

Evidências experimentais e clínicas asso-

ciam essa exposição ao aumento do risco de 

parto prematuro, restrição do crescimento in-

trauterino, baixo peso ao nascer e aborto espon-

tâneo, provavelmente em decorrência da altera-

ção da função placentária, da redução da produ-
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ção de progesterona e estradiol e do comprome-

timento da diferenciação dos trofoblastos (LE-

FRÈRE et al., 2025). 

Além dos efeitos sobre a gestação, a infân-

cia constitui um período de maior vulnerabili-

dade aos microplásticos devido ao maior con-

sumo proporcional de água e alimentos, à ima-

turidade dos sistemas de detoxificação e às fa-

ses críticas do desenvolvimento.  

Os nanoplásticos apresentam toxicidade 

ainda maior em razão do seu reduzido tamanho, 

que facilita a absorção celular, a distribuição 

sistêmica e a penetração em barreiras biológi-

cas, potencializando seus efeitos em diferentes 

órgãos e sistemas (LEFRÈRE et al., 2025). 

O sistema nervoso é um dos principais al-

vos da exposição aos MPs e NPs. Estudos de-

monstram que essas partículas podem atraves-

sar a barreira hematoencefálica e acumular-se 

no tecido cerebral, favorecendo estresse oxida-

tivo, neuroinflamação, disfunção mitocondrial, 

alterações na neurotransmissão e comprometi-

mento dos mecanismos de autofagia.  

Esses processos resultam em dano neuronal 

progressivo e podem interferir tanto no neuro-

desenvolvimento quanto na manutenção da fun-

ção cerebral ao longo da vida (LIU et al., 2024). 

Como consequência, a exposição crônica 

aos microplásticos tem sido relacionada ao au-

mento da suscetibilidade a doenças neurodege-

nerativas, como doença de Alzheimer e doença 

de Parkinson, além de alterações comportamen-

tais, ansiedade, depressão e transtornos do neu-

rodesenvolvimento quando a exposição ocorre 

durante o período gestacional.  

Embora ainda existam lacunas sobre os 

efeitos em longo prazo, as evidências atuais re-

forçam a necessidade de reduzir a exposição 

ambiental e ampliar as pesquisas sobre os im-

pactos transgeracionais desses contaminantes 

(LEFRÈRE et al., 2025; LIU et al., 2024). 

Impactos clínicos e de saúde pública 

Entre os efeitos mais investigados da expo-

sição aos microplásticos destaca-se sua associ-

ação com o desenvolvimento de doenças meta-

bólicas.  

Evidências experimentais e epidemiológi-

cas indicam que tanto as partículas plásticas 

quanto os compostos químicos adsorvidos em 

sua superfície podem interferir nos mecanismos 

de regulação energética, comprometendo o me-

tabolismo de carboidratos, lipídios e proteínas. 

Como consequência, observa-se maior 

risco para obesidade, resistência à insulina, di-

abetes mellitus tipo 2 e síndrome metabólica 

(ULLAH et al., 2022; KOVACS; BODIS; 

VASS, 2025). 

Os disruptores endócrinos presentes nos 

microplásticos são considerados obesógenos 

ambientais por estimularem a diferenciação de 

pré-adipócitos em adipócitos maduros, princi-

palmente pela ativação do receptor ativado por 

proliferadores de peroxissoma gama (PPAR-γ).  

Além disso, o estresse oxidativo e a infla-

mação induzidos pela exposição comprometem 

a sinalização da insulina, favorecendo a resis-

tência insulínica, enquanto alterações na micro-

biota intestinal e na permeabilidade da mucosa 

intensificam o estado inflamatório sistêmico e 

contribuem para distúrbios metabólicos (UL-

LAH et al., 2022; KOVACS; BODIS; VASS, 

2025). 

Estudos também demonstram que a exposi-

ção prolongada aos microplásticos pode provo-

car acúmulo de lipídios nos hepatócitos, disfun-

ção mitocondrial e inflamação hepática, favore-

cendo o desenvolvimento de esteatose hepática 

não alcoólica e outras alterações metabólicas.  

Quando essa exposição ocorre durante a 

gestação ou a infância, os efeitos podem ser 

ainda mais relevantes, uma vez que modifica-

ções epigenéticas induzidas pelos disruptores 

endócrinos podem aumentar a suscetibilidade 
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ao surgimento de doenças metabólicas ao longo 

da vida (ULLAH et al., 2022; KOVACS; BO-

DIS; VASS, 2025). 

O sistema endócrino constitui um dos prin-

cipais alvos dos microplásticos e das substân-

cias químicas associadas a eles. Essas partículas 

podem interferir na síntese, secreção, trans-

porte, metabolismo e ligação dos hormônios 

aos seus receptores, comprometendo principal-

mente os eixos hipotálamo-hipófise-gonadal, 

hipotálamo-hipófise-tireoide e hipotálamo-hi-

pófise-adrenal (ULLAH et al., 2022; LESO et 

al., 2023). 

Entre os principais mecanismos envolvidos 

está a ação de compostos como o bisfenol A 

(BPA) e os ftalatos, capazes de mimetizar ou 

bloquear hormônios naturais ao se ligarem aos 

seus receptores.  

Essa disrupção endócrina está relacionada à 

redução da qualidade seminal, alterações na es-

permatogênese e diminuição dos níveis de tes-

tosterona em homens, além de comprometi-

mento da maturação folicular, irregularidades 

menstruais, redução da reserva ovariana e infer-

tilidade em mulheres.  

Durante a gestação, a presença de micro-

plásticos na placenta pode interferir no desen-

volvimento fetal e aumentar a predisposição a 

doenças metabólicas e reprodutivas na vida 

adulta (ULLAH et al., 2022; TYC et al., 2025). 

Além do sistema reprodutivo, estudos expe-

rimentais indicam que os microplásticos podem 

alterar a síntese e a ação dos hormônios tireoi-

dianos, essenciais para o crescimento, o desen-

volvimento neurológico e o metabolismo.  

Também existem evidências de alterações 

no eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, com pos-

síveis repercussões sobre a produção de cor-

tisol, a resposta ao estresse, a imunidade e o me-

tabolismo.  

Embora muitos mecanismos ainda necessi-

tem de confirmação clínica, as evidências atuais 

indicam que a exposição aos microplásticos re-

presenta um importante fator de risco para alte-

rações hormonais e desregulação endócrina 

(ULLAH et al., 2022; LESO et al., 2023). 

A associação entre microplásticos e neopla-

sias tem despertado crescente interesse devido 

à capacidade dessas partículas de transportar 

compostos carcinogênicos e promover altera-

ções celulares relacionadas ao câncer.  

Entre os mecanismos envolvidos destacam-

se o estresse oxidativo, a inflamação crônica e 

alterações epigenéticas, capazes de favorecer 

danos ao DNA, proliferação celular desregu-

lada e redução dos mecanismos de reparo e apo-

ptose (VALENZUELA et al., 2023; KOVACS; 

BODIS; VASS, 2025). 

Além disso, compostos como BPA e ftala-

tos apresentam atividade estrogênica e antian-

drogênica, podendo contribuir para o desenvol-

vimento de tumores hormônio-dependentes, 

como os de mama, próstata, ovário, endométrio 

e testículo.  

Embora ainda sejam necessários estudos 

epidemiológicos de longo prazo, os mecanis-

mos já descritos sustentam a preocupação com 

os potenciais efeitos carcinogênicos da exposi-

ção crônica aos microplásticos (VALENZU-

ELA et al., 2023; KOVACS; BODIS; VASS, 

2025). 

Embora a eliminação completa da exposi-

ção aos microplásticos seja inviável, diferentes 

estratégias podem reduzir seus impactos sobre 

a saúde humana.  

Entre as principais medidas destacam-se a 

redução da produção e do consumo de plásticos 

descartáveis, o fortalecimento da reciclagem, a 

melhoria dos sistemas de tratamento de água e 

esgoto e a ampliação das restrições ao uso de 

compostos reconhecidamente disruptores endó-

crinos, como BPA e determinados ftalatos 

(TYC et al., 2025; KOVACS; BODIS; VASS, 

2025). 
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Em nível individual, recomenda-se priori-

zar recipientes de vidro ou aço inoxidável, re-

duzir o uso de embalagens plásticas, evitar 

aquecer alimentos em recipientes plásticos e 

preferir alimentos frescos.  

Paralelamente, a educação em saúde, a 

conscientização ambiental e o fortalecimento 

das pesquisas sobre os efeitos dos microplásti-

cos são fundamentais para subsidiar políticas 

públicas e estratégias eficazes de prevenção 

(TYC et al., 2025; KOVACS; BODIS; VASS, 

2025). 

CONCLUSÃO 

Os microplásticos consolidaram-se como 

um dos principais contaminantes emergentes da 

atualidade em razão de sua ampla distribuição 

ambiental, elevada persistência e capacidade de 

alcançar diferentes compartimentos biológicos.  

A presença dessas partículas na água, nos 

alimentos, no ar e em diversos produtos de con-

sumo torna a exposição humana praticamente 

inevitável, favorecendo sua entrada no orga-

nismo e sua distribuição para diferentes tecidos 

e órgãos.  

Além dos efeitos decorrentes da presença 

física dessas partículas, sua interação com com-

postos químicos de atividade desreguladora en-

dócrina potencializa seus efeitos biológicos, re-

forçando sua relevância como um importante 

desafio para a saúde pública e ambiental. 

As evidências apresentadas neste capítulo 

demonstram que os microplásticos e os com-

postos químicos a eles associados podem atuar 

como disruptores endócrinos por diferentes me-

canismos, incluindo a interação com receptores 

hormonais, a indução de estresse oxidativo, 

processos inflamatórios e alterações epigenéti-

cas.  

Esses mecanismos comprometem a ho-

meostase hormonal e podem desencadear alte-

rações em diferentes sistemas do organismo, 

com repercussões sobre a função reprodutiva, o 

metabolismo, a tireoide, o sistema nervoso e os 

processos de crescimento e desenvolvimento, 

especialmente durante períodos críticos da 

vida, como a gestação e a infância. 

Embora parte das evidências ainda seja pro-

veniente de estudos experimentais, observa-se 

crescente consistência entre os achados labora-

toriais e os estudos em humanos, fortalecendo a 

plausibilidade biológica dos efeitos associados 

à exposição crônica aos microplásticos (UL-

LAH et al., 2023; KOVACS; BODIS; VASS, 

2026). 

Outro aspecto de especial relevância refere-

se ao potencial de efeitos em longo prazo de-

correntes da exposição contínua a esses conta-

minantes. 

A persistência ambiental dos microplásti-

cos, associada à possibilidade de bioacumula-

ção e às alterações moleculares e celulares in-

duzidas pela disrupção endócrina, reforça a ne-

cessidade de compreender não apenas seus im-

pactos imediatos, mas também suas repercus-

sões ao longo do ciclo de vida e em futuras ge-

rações.  

Apesar dos avanços observados nos últimos 

anos, ainda existem importantes lacunas relaci-

onadas à quantificação da exposição humana, 

ao estabelecimento de relações causais e à defi-

nição de níveis seguros de exposição. 

Diante desse cenário, torna-se indispensá-

vel fortalecer políticas públicas voltadas à redu-

ção da poluição plástica, ao incentivo de estra-

tégias sustentáveis de gerenciamento de resí-

duos e à implementação de medidas que mini-

mizem a exposição humana.  

Paralelamente, é fundamental ampliar a re-

alização de estudos epidemiológicos, clínicos e 

experimentais que permitam compreender com 

maior precisão os efeitos da exposição crônica 
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aos microplásticos e subsidiem o desenvolvi-

mento de políticas regulatórias e estratégias de 

prevenção baseadas em evidências. 

Dessa forma, o aprofundamento do conhe-

cimento sobre a relação entre microplásticos e 

disrupção endócrina representa um passo essen-

cial para a proteção da saúde humana e ambien-

tal diante de um dos mais relevantes desafios 

sanitários e ambientais contemporâneos. 
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